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RESUMO
INTRODUÇÃO: o declínio funcional representa um desafio para idosos, afetando na sua
capacidade de realizar atividades diárias. Avaliações como o teste de caminhada de seis minutos e o
uso de tecnologias vestíveis são discutidos como ferramentas essenciais para monitorar a
capacidade funcional e identificar declínios precoces. OBJETIVO: comparar a média do número
de passos e a distância percorrida realizando no teste de caminhada de 6 minutos em idosos
comunitários com redução e tolerância ao esforço preservada. MÉTODOS: idosos comunitários
foram avaliados inicialmente através do teste de caminhada de seis minutos e em seguida utilizaram
um dispositivo vestível durante 7 dias para mensuração do número de passos, após os sete dias
foram feitas análises estatísticas, utilizando teste-T para comparação de médias da distância
percorrida e do número de passos, dividindo em dois grupos, o que tinha diminuição da tolerância
ao esforço e tolerância ao esforço preservada. Foram coletados dados sobre sexo, idade, raça e
renda dos particiapntes. RESULTADOS: noventa e nove idosos comunitários foram avaliados,
maior parte da amostra se caracterizava do sexto feminino (82,8%), a médias de distância percorrida
no Teste de caminhada de seis minutos foi de 435,84 metros, e houve diferença estatística entre os
grupos (p=0,002). CONCLUSÃO: Este estudo destaca a importância do monitoramento da
atividade física em idosos utilizando tecnologias vestíveis. A fisioterapia desempenha um papel
crucial na utilização dessas métricas para o planejamento de intervenções que promovam a saúde e
previnam a progressão da sarcopenia. Mais pesquisas são necessárias para explorar plenamente o
potencial dos smartwatches na coleta de dados funcionais.

Palavras-chave: Envelhecimento, Teste de caminhada de seis minutos, Dispositivos Vestíveis.
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1 INTRODUÇÃO

O conceito “vida ativa” tem ganhado destaque na literatura científica, especialmente em

relação à prevenção de doenças crônicas e ao aumento da longevidade saudável. Com isso,

conforme decorrem os anos, o declínio funcional aumenta, o nível de atividade física e a tolerância

ao esforço diminuem (Cruz-Jentoft et al., 2019; Hsueh et al., 2020; Patrizio et al., 2020; Rasekaba

et al., 2009). Sendo assim, a quantidade de passos e a tolerância ao esforço são aspectos

determinantes para avaliar a capacidade funcional dos idosos. Isso, pois estudos indicam que a

capacidade de realizar esforços físicos, como os medidos pelo teste de caminhada de seis minutos,

está diretamente ligada à sobrevivência e à qualidade de vida dos idosos (Lans et al., 2022). Com

isso, ferramentas como o teste de caminhada de seis minutos é amplamente utilizado para avaliar a

capacidade funcional e a tolerância ao esforço, oferecendo uma medida prática e eficiente do

desempenho físico (ATS Statement, 2002). Por outro lado, a tecnologia tem desempenhado um

papel crescente na monitorização da mobilidade e da atividade física, por meio de sistemas vestíveis

como smartwatch, que fornecem dados sobre suas atividades relacionadas à mobilidade e ajudam a

identificar possíveis declínios funcionais. (Allet et al., 2010; Ó Breasail et al., 2021).

No entanto, apesar dos avanços, existe uma lacuna literária significativa no uso de

smartwatch para captar dados detalhados e contínuos associados ao uso de testes funcionais. Por

isso, se há uma necessidade de mais estudos que explorem o potencial desses dispositivos na coleta

de dados para o auxílio no diagnóstico precoce desse tipo de condição (Allet et al., 2010). Dessa

forma, a fisioterapia tem um papel essencial no estudo e na aplicação dessas métricas para melhorar

a qualidade de vida dos idosos. O desenvolvimento de programas de fisioterapia adaptados para

incluir o monitoramento da atividade física e da tolerância ao esforço a exercícios de resistência e

força podem retardar a progressão do declínio funcional (De Vries et al., 2012).

Portanto, este estudo objetiva verificar a comparação entre a média do número de passos e a

distância percorrida realizando no teste de esforço em idosos comunitários, explorando o uso da

tecnologia como meio de captação de dados diários.

2 MÉTODO

Este estudo faz parte de um projeto maior intitulado “UTILIZAÇÃO DE MEDIDAS DE

ATIVIDADE FÍSICA PROVENIENTES DE SMARTWATCHES E SUA ASSOCIAÇÃO COM A

FUNÇÃO FÍSICA E RESTRIÇÃO DE MOBILIDADE DO ESPAÇO DE VIDA EM IDOSOS
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COMUNITÁRIOS”, com registro no comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de

Pernambuco, registro CAAE 76666623.9.0000.5208, com aprovação pelo parecer consubstanciado

6.720.834.

Trata-se de um estudo de caráter transversal, no qual idosos comunitários foram avaliados

na linha de base e monitorados através de um relógio inteligente por 7 dias contínuos. Foram

elegíveis os idosos a partir de 60 anos, de ambos os sexos, que residirem na mesma residência por

pelo menos 2 anos, que realizassem as seguintes atividades de forma independente: transferir da

cama para cadeira, deambular, vestir-se, tomar banho, se alimentar. Não foram elegíveis os

participantes que possuíam alguma das seguintes condições de saúde: instabilidade hemodinâmica

ou doenças cardíacas graves e descompensadas; epilepsia; incapacidade de comunicação; utilização

implantes metálicos ou marcapasso; linfedema; insuficiência renal e possuir amputações. Os

indivíduos elegíveis foram avaliados em três etapas. A primeira etapa através de questionário

sociodemográfico elaborado pelos autores, contendo perguntas sobre sexo, idade, raça, renda.

A segunda etapa foi avaliar a distância percorrida pelo teste de caminhada de 6 minutos,

utilizando a metodologia da American Thoracic Society (ATS) descrita a seguir. Antes do início e ao

término do teste, foram aferidos a pressão arterial, a saturação periférica de oxigênio, a frequência

cardíaca, a frequência respiratória e o valor da Escala de Borg para dispneia e fadiga muscular nos

membros inferiores. O teste foi realizado em um corredor de trinta metros, com superfície lisa,

delimitado por dois cones e com marcação em cada metro na parede ou no chão indicando a

metragem. Os participantes foram orientados a caminhar entre os dois cones durante seis minutos, e

a cada minuto do teste serão informados e encorajados com frases padronizadas, tais como

"continue assim" e "você está indo bem" (ATS Statement, 2002; Pereira, 2011). O ponto de corte

adotado para baixa tolerância ao esforço foi para indivíduos que percorreram distância menor ou

igual a 350 metros (Rasekaba et al., 2009).

A terceira etapa foi monitorar o nível de atividade física dos idosos, através do número de

passos diários e a média desses passos durante 7 dias consecutivos. Esses dados foram coletados

por um relógio inteligente da Garmin, o Garmin Forerunner 245®.

Após a coleta dos dados nessas três etapas foram realizadas as análises estatísticas, através

do Software estatístico SPSS versão 20.0 (Statistical Package for the Social Sciences), com um

nível de significância de 5% (p<0,05) para todos os testes. A normalidade dos dados foi verificada
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pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. As estatísticas descritivas foram apresentadas com medidas de

média e desvio padrão, além de frequências absolutas e relativas para variáveis categóricas. Foi

aplicado o teste T para amostras independentes para comparar as médias do número de passos com

a distância percorrida dos participantes.

3 RESULTADOS

Foram coletados dados de 99 participantes que foram avaliados na linha de base e utilizaram

um relógio inteligente durante 7 dias contínuos para mensuração do número de passos. A tabela 1

traz os dados descritivos da amostra enquanto a tabela 2 mostra os dados da caracterização da

amostra.
Tabela 1. Dados descritivos da amostra

Estatísticas descritivas

Média Desvio Padrão
Idade (anos) 70,11 7,21
Anos de estudos 12,11 6,76
Renda (R$) 3206,52 3701,14
TC6M (m) 435,84 101,36
Média de Número de Passos 6594,00 3594,62

Tabela 2. Caracterização da amostra

Após análise utilizando o teste T para amostras independentes entre a média de número de

passos e a distância percorrida durante o teste de caminhada de seis minutos, achou-se associação

significativa dos dados, como é mostrado na tabela 3.

Caracterização da Amostra

N %

Sexo Masculino 17 17,2

Feminino 82 82,8

Raça Branco 18 18,2

Pardo 37 37,4

Preto 20 20,2

Outra 24 24,2
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Tabela 3. Comparação entre as médias entre a média de número de passos e distância percorrida no

teste de caminhada de 6 minutos, dos participantes.

<350 metros >350metros

M1± DP M2±DP M1-M2 p-valor

Média de Número
de Passos

3747±2356 7045±3804 3297 0,002

M1 e M2 = média, DP = desvio padrão

4. DISCUSSÕES

O número de passos dos idosos comunitários é uma medida direta do nível de atividade

física dessa população (Tudor-Locke et al., 2011) e os resultados deste estudo demonstram que esse

nível de atividade física está relacionado com a tolerância ao esforço, demonstrado pela distância

percorrida no teste de caminhada de 6 minutos. Os resultados corroboram os dados do estudo de

Alves em 2013 que afirmam que há correlação entre o número de passos e a distância percorrida no

teste de caminhada de 6 minutos (Alves et al., 2013).

Os smartwatches demostram-se ferramentas importantes e promissoras para avaliação e

rastreio de biomarcadores digitais que refletem parâmetros biológicos(Henriksen et al., 2018),

possuem acurácia na mensuração do número de passos através dos acelerômetros e evita o viés e

subjetividade dos participantes (Alves et al., 2013). A fisioterapia tem papel fundamental na

prevenção, promoção e reabilitação funcional e cardíaca de idosos, e a partir dos padrões do nível

de atividade física desses idosos comunitários, podem-se traçar planejamento para promoção do

aumento do nível de atividade, assim como para prescrição de exercícios, a fim de aumentar a

tolerância ao esforço dessa população para que ela possa realizar suas atividades de vida diária de

maneira independente (Lans et al., 2022).

O presente estudo apresenta algumas limitações como o recrutamento feito por

conveniência, não foram feitas análises em modelos multivariáveis para verificar a influência de

outras covariáveis.

5. CONCLUSÃO
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A análise revelou uma associação significativa entre o número de passos e a distância

percorrida no teste de caminhada de seis minutos, enfatizando a importância da atividade física

regular para a manutenção da capacidade funcional e a qualidade de vida na terceira idade. Este

estudo destaca a importância do monitoramento da atividade física em idosos utilizando

smartwatches, que permitem a coleta contínua e detalhada de dados sobre mobilidade e capacidade

funcional.
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